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Introdução à arqueologia

4.5

Quais anos escolares posso trabalhar o conteúdo: 
• Fundamental  II 
• Ensino Médio e Tecnológico. 

Quais disciplinas que podem abordar o tema: 
História; Geografia; Português;  Sociologia; 
Biologia; Artes; Filosofia.

Sugestão de quantidade de aulas: 
2 a 3  

Objetivo: 
Introduzir a área da arqueologia para os/as 
estudantes a partir da realidade local. 

Algumas indicações BNCC: 
(EF04GE06); EF15AR25); (EF69AR34); (EF09CI12); 
(EF06GE11); (EM13CHS306); (EF07GE03); (EF06HI01); 
(EF06HI02); (EF06HI03); (EF06HI04); (EF06HI05); 
(EF06HI06).

Dica
A arqueologia é um campo do conhecimento 
interdisciplinar, pode ser explorado por todas 

as áreas, especialmente pela História. 
Nas comunidades ribeirinhas no contexto amazônico 
o convívio com os sítios arqueológicos geralmente é 

muito próximo, aproveite essa realidade.

Aula 1

1	 Realize a leitura prévia dos textos da segunda 
parte do material que abordam a arqueologia 
amazônica; o que a arqueologia tem a ver conosco; 
caco de pote, pote de gente; etc.

2	 Elabore uma aula que apresente  os principais 
dados de ocupação da floresta amazônica e da 
região do Médio Solimões. Explore as imagens do 
material com seus/suas estudantes.

3	Na lousa coloque as  datas mais antigas de 
ocupação da Amazônia e o ano de criação da 

	 sua comunidade. 

4	Discuta com os/as estudantes essas 
temporalidades e como elas podem dialogar. 

5	Peça para os/as estudantes em casa elaborarem 
um pequeno texto sobre quem eram essas

	 pessoas de antigamente e quem são as 
	 pessoas que criaram a comunidade. Elas possuem 
	 alguma relação?

|  Maurício André da Silva  
ELABORAÇÃO
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Aula 2

1	 Leia com seus/suas estudantes o texto “Histórias 
de índios: do passado ao presente, tudo parente”.

2	Na lousa divida o quadro em duas partes, uma 
com a palavra indígenas e a outra com ribeirinhos/
beradeiro. Solicite que os/as estudantes coloquem  
o seu nome com qual coluna se identificam.

3	Realize um debate sobre a relação que temos com 
os grupos indígenas. Solicite que perguntem para a 
família se possuem algum parente indígena.

Aula 3

1	 Se prepare previamente a partir da leitura dos 
textos da terceira parte do material. 

2	Em sala leia com seus/suas estudantes o texto 
“Tempo da Borracha, Tempo dos patrões, Tempo 
das comunidades”.

3	Faça uma roda e peça para que os/as estudantes 
falem o que lembram do trabalho arqueológico 
realizado em suas comunidades, como ele era 
feito, o que os/as arqueólogos/as realizam 

	 em campo. 

4	Solicitem que elaborem um pequeno texto sobre 
“para que serve o trabalho arqueológico realizado 
nas comunidades”. 

Validação da proposta desse material didático 
com o professor Edinaldo Barbosa Gomes da 
Escola Criança Esperança da comunidade de 

Tauary, FLONA Tefé - Amazonas. 
Foto: Rubana Palhares


